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l'o r c;1da linha , (corpo 11) iO rti . ll epetiçiio ~O rs. 
Commuuicndo~ , ou rcch: me~, '10 r1· is a linhn . Os as!'i 
gnanl1-s tem 2:; º lo rl e rl e,sconto. O paga mento rio~ nn· 
nuncios ê !oito no ac lo ria entrega 110 or igina l. lmpo~
µo slo tio sei lo 1 O rs. Ann annuaes, ro nlrarlo r•sneci1il. 

N.º 479 

«.8 Povo F.spozen ~len
-se'll é o unlco Jornal que 
se 1u1bliea n 'este coo· 
celho . 

se demora a praticar 1 A~!GAS SOCIAIS todas no mercado central j cias da respectiva região a· \ser vem as providencias tãO' 
qunlquer b en dicio é __ collecções de amostras, com- gricola; sousata n~11n t~ cJ,11IH. . 

li ' - 1 prehendendo os typos defi- 1 2.0 Um gerador de va- 1 Aq ll1 d ~ 1x amos coos1goad~· 
(Jü l'C.jU e l O nao r)ei~e O Ü cDiario• publico~ OS nidos de vin~os generosos . por proporcionado aos appa- 1 º-~l l> SS~_Pª'.·a b :~ !~l ao sor. 

1

a_dmi· 
._ ..... - .......... _. ... - ........... -... coraç30. decretos approvando a~ rns- 1 Com respe1lo ao pess0al

1 
1 relhos constantes do nume- i ; 11 ~ trad ,r s~tJsliL~M, pe lmdo· 

A B rt.. ~~·· Ef ~~CE . t.if'IA Se nos antecipar- ! trncçõlls reaulamentares pa- isenção de direitos, conces- ro antecedcute; 1 rh e. porem" ma1is 0 fovorbde 
l':" , ~ t' 1 f ~ d " . · . 0 T ' ~ zu 1 · cnropnr r~ us seu~ su or-

mos a11S rogos 1. aquei- ra o unccionamenlo as a- sões especiaes: foinec1m~nt0, 3. Um appar~lho loc?- dinados as ordoes que den. 
lequ e prt'Cisa, duplica- degas sociaes e das Esta- e~c., regulam as delermrna- movel de des lilaçao contt- C•im respeito ao resto, de 
mos a sua gratidão. ções agricol~s de destilação, çoes do decreto que as creou. nua; quH temos fa!Lih pedimos at-· 

Virtude ri ue faz pélr· Ha mu ito ciuem fa. as quaes fazem p.'lrte dos * 4.º Um ou mais appa- , teoçiio do ox.mº delegado da 
- · d I , mesmos decretos. As ade- Nas regiões viniculas relhos locomoveis de desti- Comarca. que esperamos nos 

te da Jll ~ tiça os io - voreça qu t~ O? lhe pene, 
1 

gas são oilo, distribuidas pe- mais adequadas á producção 1 lação intermitente, de aque· l att ernh, como nos attendeu o 
rne:is e nenhu ma o ulra ·1 ffi '-' 1to1Jem 1 · l d º l s em ul SCel'lll d as segmntes regiões: e e aguar ente serão estabe- cimento directo, ou a vapor, ex. °' at ministrador sabslitulo. 
Re liga me!ho r CO!fl a m t-~ d id a, !evado da sua Lu Entre Douro e Mi- lecidas estações agricolas de apropriados á destilação do -__.__~...._,___--· 
m\tureza humana-a pliantasia, corno d'~ nlio ; 2.º Duriense; 3." En- destilação, tendo por fim o i vinho, agua pé, bagaço de 1 A INVEJA 
beneficcncin. umu lufa.Ja de venlo Ire Douro e Liz; 4.º Beira; desenvolvimento e aperfoi- u.va e borras de vinho, nos --===--

O } · 5.e Torreana; 6. 0 do Riba- çoamento do fabrico de a- Jogares de prodncção. O primeiro sangue humano· 
f :" rnmens mms s ubiia. tejo; 7.º do Alemtejo; 8.º guardente e alcool de vinho 5.º Quaesquer outros que se ~erteu sobreª terra foi· 

per eilos são os que 88 T aes serviços não Algarbiense. e o ensino pratico elo offi- apparelhos, instrumentos e marchH 0 rosto d'essa deusa 
consideram oh1.·igarlos 1 têm cer tamente O valor Ficam obri!ladas: · cio de cles!ilaclor. ul enc1'lios adquados e nec"s· terri~el 0 v io~ado ra. 

1 v " N.id ;l ha mais odioso nem> 
a soccorrer, detlml er e dos que se prestam com Lº A constituir typo~ Alem do vinho, poderão , sarios ás destilarias ele vi- mais cruel. 
s a lva r o s eu sc:melhan- refbxào e escolha. definido' de vinhos regio- ser distillados peias mesmas •

1

. nhos ou dos seus dorivados. Comprehendd-se 0 prazer· 
te. So um homem .~} ri- nae_s de consumo ou de lo- estações o bagaço de uva: a § unico. O vazilhame de to dos os vicios; o que nãO' 

E', todavia, neces -
1 
co sem desfo lca r nín· taçao

2
; 

0 
A 

1 
agua pé e as borras de vi- i para transporte de vinhos e se exp:ica. o que não se enten~· 

· 1 · 1 ' 1 . empreaar exc a- nho. 1 seus derivados, ou para re- de , é o praze r do invejoso. 
sa_no. 'ªver 0 m:n,n r guem, não deve aferro-

1 

siv2mente aguard:n te ou al- As estações serão si lua-
1 

gresso dos productos de des- Souhar com su~ir ao mais, 
Cl'llen o na escolha d a- llia1· os seus lrn \·e r es cool de Yin l·o na adubaçüo das por forma que possam ' tilação ou rectificação, serà ~tto degrau Jd gloria e de po·· 
qu elles a quem deve- ! co ~no avaren to, nem es elos vinhos; proveitar regiões Yi11i t:olas ! fornecid~ pelos inLeressados. 1 der; si:bmetter todos os povos, 
mos s0.cc_orrel'. . 'ba11J. 11-os como prodi- 3.º A produsir _annual· importantes e na proximida- e humilha_r ti~ilos os homens;. 

5 000 h d l , ,. . , . , chega r ate Nem passando por 
Jud 1c10samenfe rl 1s- ao. Vê aos infelizes ho- , ~ente : eclolttros c~e e ~e nos na\egavei:; ou ~e > !' , · , • T1berio; µossuir a astucia da 

S wEn11·1·0 · "'Utn be c1 1·• n t J vmho, pelo menos, depois . cammhos de ferro, que s1r- l Hi.J\OS O.\ tAUIHA An austo . a 1·or tun~ de Ale . 
. ~· . .=.. ~ , ~ nes o-; e aos que encon- de tres annos de funcciona- ·- 1 b " ~ .. 

flci il mal emµregad o, e tre · ·d 1 vam esssas regwes. Or:i :ité qn il emfün vimos xaudre · 1J bl ~ r o ouro que guar• 
(lpp1 ~m.1 os . por 1 mento; O governo poderá auxi· os nossos esfor ços coroados da nas ~u ;1 s eoirarihas a Ltir ra· 

Vel'~ad ei.rameule un1a q u d iJU tH' mtortumt1, e! !~.º A receber, ~em ·en- liar o est1belecimento de 1 de bom rrsu l t~tlo. mãe; clispôr rla vida de todos; 
acç~ o nrn. » que os possa torn a r ; ~ar~~ a:lgnm para cllas, os .

1 

estações de destilla.ção per-1 F1J i pr (.!c i3.o q1ifl . t_omasse os i odivid11~11 e il a sri:te de to-
E Horaci•" :-- «Que- l.;on 8• 11w\1V1duos que o gove_rno ter.icentes aos synd1catos a-, co~t 1 e~~ v11ra de :~dm 1 11 1 strat!or da.s _as naç~es. l?_Jo e absurdO' 

roque o l10m:.;m. V8 1'- N- Ih , ' lhes mandP., a fim de se ins- gncolas ou empresas funda- o suu ~ .. rnto P~' º qu e f»ss e1~1 ma s comrH<heu~1vel . 
d<ideiri1mente !'' ,, l l ª ?o - . mos nunca 1 trnirem Oll aperfeiçoarem 11 doras de adegas sociaes, Jarlas pr l!Virleuctas cum respe1 - . Vive r ua .esteril ro.lg.a?ça 

, , . lüGi d ' a ni1C tonah1 Jade, por- 1 na vinificação e na conserva · . quando assim lhe seja pe- to ;w que aq ui, ~1~ r_n ~o a ln: enl~ . 1 ~o indo: ente, e pr~zer 1llic1to, 
de a SU:l patl'J ;I, aOS que 0fi ' l8 ec tá U.rll po - d · 1.. 1 d'd 1 i píH.Ja n1 1lS , 5Ubn1 d1:1 ;i Ju a ep l- . 8 .J ,)SCO UIJ ec:e r a 181 hoorosa do 

• • • 0 - çao os vrn uos . 1 ·o pe.as mesmas asso- 1 1 · 1 1 ! b 
S8llS a!IIaOOS € 31Ill"0S, · j ,. 1, j a• .1, _ Q d 1, · . ]' , ·• - - . ·d, d _ ! gr:ip_.Hl, qn8 f' !Wí~la e.• ta oca .. , Iro al ho.ª ~e $o b e d tice r- l he; no 

~ , :- . " . ).'e €
1
8 a .O 0 0 êlf ua ca ~an o l ::IJ.ª mais e u_m 

1
. ~i,<tçoes, na,° exce t: n . o, P~ ! U snr. adw1mst rarlor snbs eola11L1 e nver e acredila-se 

m ::i s uOS set.s am1g~~ \ nda ie _ requerente p~1a a creaçao i 1em, a veil!a que pa1a es:se ! tit ntti deu ord~ns lermwantes o'ellc . 
pobres; que ha u ns n- ! - «88 eu fosse ar- , de qoalquer? ?stas adegas,o j' fim fbr designada. no orya- 1 para quo .rn laes MUUI EBSI· o embr1Jtec <m~n to habilod 
cns qoe sô prnsentciam l tista -dizia De Séaur ! governo ah1ra concurso, l.o- men to· do Estado,. e ouv ido 1 NB ~S se n!í~ clwg.irem á . .; do tJbr io; fu ~ ir á perseguição 
a<.1trn!les qne p tld em J _ , .' t .· . . B " ~"' -11 mando para hase o _prndu- i o _co ncelh.u supenor de a- g .. 1ues e sep.m castqpdas J? 111furtu .1 11> º. defender-se 

_1 . , .- • . . 1 . [ 1m_ ar Ia a eHeu cen to do numero de soc1os ga.- 1 gnculLura. qt10 n,Jo dGsub1Joeçam. Ag () ra d alie com a best1fi~ação volun~ · ?cl' · l s~o nau se ch~1 ffic\ Cta \'elad a como o Pu- i rantidos para a adega social 1 Cada e~tação agricola de ião 1'. ?lloca r-se no u_ieio tla .!~ ra - taria,_ é .co ba rdi.a do coração. 
dnr: sao antes dad1vas 1 dôc, com o dedo pl1sto j pelo numet_·o de hectolitros 1 destilação poderá compre- ! ~~ 1 .::! ~11J d 3 fivmi. 11.~ª'? r b : ~ .0 1110 · m~s e .. vi cw rup sedncção se 
ca n losas para usurpnr no -. labio·· e mo o Si- ! que os SOCIOS propostos po- ! hender: 1 l:r a melhor (l Sll •. aJm 1t1stra- ex~l11c1 facJ!1nenle .. 
OS br- ns de outrem. Ju ::s,. :i u G .. fd·- 1 derão fornecer não poden-1 i.º Um apparelho. de ! º"r mJoda'. prender ª ta! LA Co.ofonrl ir ~ lascivia impu· 

, . , 1 v ílClO, e a 1 ri l c.10 1 d d ' d ·1 .- '/)" 'f . ;- l" . i Dfi :\ e CO \'l:Jl• .I µara o seu cu n- ra com o carrnho afi.Jctuoso 
A ben eti Cé' IlCla e com uma tromb3ta co- 0: coml_u o, c~ntar-s~ pa.ra i esti açao fo t, tl 1.caça.o ii1r:- i c>, liw, com nrd .. Hn terminanltt um que se funda a fam :lia e o 

prt'SSurosn; de prom- mo a Famê:I .)) este _effeito ª c~d~socio pio- i ~-I~, ~u um a~paiellt~ de_ ~ic.~· 1 do oão voltar a e~le concelho amôr, é rep ilgua ntd, pi)reiuex·· 
-to se iaz 0 ne se foz ducço~s supen01es a 500 1 i~açao e out10 de 1acl~hca - e no caso Je rninwlir, proces- plic ~-se taml>em. 
~ , q hec! ohtros. 1 çao, ou só um de rect1~ ca - ~ai . a por d.: s,.oed: eote. EsµiouH a ventura alh ~ ia, . :e ''.~·:_:ita<le . Ou m As adegas apresenlarão i ção, consoante a coHvemen- No caso '°"'r" io d_' aad• I '::.::...:.•ioorml do 

lllt· J~ f!!I' l ~~ !Si~rm r j~i?l 
.ti , •" l'.i" r;;1 ;;..! ti. ~ ~ r1 · M E elle respooden-lhe: 

Õ-·~EGBEDO DO Ü.\}JPONIO ! UJS, ~?~~1:· s~e;;~~~~ ~~.~u0s d~:i_· 
D'uma vez um rei foi pas

sear µara uo s campos qu q fi . 
cau m fór a da ci dade real e 
encon trou um homem a cava r, 
co m nJll illl af•a. 

O rei per gnnlou-!he se ga
nha va mui to e o pohre campo 
nio respondeu que gan hava 
apena s om íl llrim . 

O rei fiwu ad mir ado, e 
mais qurnt.lo o trabalhador lbe 
disst: que cow l!4uo lle tlinhei· 
ro ve~li~ cinco fi ;hoa, sua mu· 
lher e seus velhos paes, que 
pagava dívidas e punhá diubei
ro a juros. 

O rfi então perguntou lh e 
corno é que podia paga r divi
das e pôr diobeiro a juros, 
alem de se sn~Lenta r , vesti r e 
fazer o me~mo à facnil i3. 

lhos paes qne me deram dd 
comer em peqoeno e me edn
ca rarn, e pon ho diuhe1ro a 1u
ros . sustPnta cJo meus filh os, 
educaodo ·os, pHa quando eu 
fôr velho me faz.irem o mes
mo que eu agora Lço a meus 
ri!OS. 

O rei, dando-se a conhecer, 
disso· lh e: 

-Olha que tu não contes 
a oingnem o qoe me acabas 
de d1 zr, r sem vtires o meu ros· 
lo i 80 vezes; com pen a de 
morte se fiieres o contra rio. 

O trabaihador. assustado , 
re!:pond rn -l he que sim, que 
fosse Sua Magesta le descança· 
Jo quo nãu dizia nada a nío· 
gUl' ITI. 

Chegado ao pal~c. io man 
dou reunir a sna côrte e disse: 

que aquelle a qnem ca!hasse a nm tos tão por dia , se polia O Lrab 31 hidor conlon, con· 
so rte havia de lhe dizer no üm sustentar e vestir. íner o rn"s · tou e viu que a SJqt11i1ha tiuha 
íle 3 dias, como é 411e nm h·:- l mo a cinco filhos, pae mãe e um as duzentas peças de oiro. 
mtim, ganhando uoicrn.;vnte 1 wul1,er. pagar divid as e 1·ôr -Ora agora, CM!l o Já vis
um Lostão, se podi;i smtuotar !l•uh eiro a juros. O lr a b~ ! h a d o r te o rosto Jo rti i ·180 v.izes , e 
e vesli r e fazer o mesmo a cin- disse lhe que sim1 qn e sabi 3. aind a mais al gumas, diz me o 
.-;o üllicis, pae, mãe e mulher, Ora o conde ficou muitv 1 segredu. 
oagar divi1las e 11ôr dinheiro a cunteole e muito apressado O tr ;i ba!liador cootou lh'o 
juros. Disrn mai s <Jüt' se advi- pergnnloo-lhe como. e o conde, couleo1issio là foi, 
nhasse lhe dava sua filb? em O trabalhador conton-lhe a caminho do pdl õcio, busca r a 
casamento e se pelo conlrario, amet.ça do I'oi, e que Linha recomp ensa promeuida - a 
não resolvesse o p;oblema suf · muil•1 amor á vida e qne por- princ ti z.1. 
frt!r il a pena ultima. lJulo não dizi.i nada. As cô: tes es tava m reuni 

Deitou se a sor te e esta O coode [legou o'nma sa· <las, ti o rei assi m qne o vi u 
tocou a nm conde, (11ue por si · quiuha cheia de moedas de oi · en trar , com um risu 1ron ic.;, 
gnal er~ o uacnoraào da linda ro, abriu-a e tirou uma, amos· perguou:u-lhe: 
piioceia). troo-a ao trabalh ador e pergun- -Eotãu? e ot ~11? já sabes? 

O conde va~ueoo dois J ias tnu-ihe se conheci~ aqu elle se- --S~ib~ Vc.s·ia ~L ge:; t ~de, 
e ao terce iro o ultimo do pr.1- nhor gravado oa moeda. que sirn,ecorucçou ~ d1zer-ihe u 
so marcado poio rei, por sorle, -Qt1e sim, qne con hecia, que o trall •l had or lhe cootàla. 
eoca miuhou sr:us pJ ssos para respondeu o traualh~ tlor. -Bem, é e5cusadu <i cabar. 
o lildo oad tl andava o trabaiha- -Pois então coula as que disse-l11e o rei ludo ir <i dü; ja 
dor. Vaa o!le, perguu la-!he sé alti está 1) deutro, disse-!hti o sei o resl(l. 
ilia podia dizer como é quo cou·le dando -lhe a saquinha re- E f 1zendo S<l acompanhoir 
UIIl ilomem l{a li h IOdO apenas 1 che1adll de Oiro. de lilll Cafi .J8_Cü ll Sold ,;d ,s,. Ívl 

• 

CJmioho do monte, em procIP-· 
ra do tr ;;balliador. 

Assim que o viu acercou• 
se tl' çlle e disso lhe: 

-H Hll!3m vil. assim ousas
te ulf0uder a miuha dignidade" 
re al, qu ~ braudo o juramento 
quo me tinhas fei to,-pois· 
prnpara-te µar<1 morrer. 

O traua!h nior, sem perder
º animrJ, r ~s poud.i u-lh e: 

--C•)mo Vos sa M.1ge3tade 
me ilnlll dito quo não disses-· 
se a ni ;ignem o segraJo sem 
primeiro vêr o s11u real ro5tO 
180 Vclzes • •• 

E t11'ando a saquinha do· 
htilso. abriu a e detlpcjou-a e1ni 
Gim~ 1io c!1aµeu. 

O rti i, veudo que nã l) tinha 
a f iz.; r iuda , re Lroced eu e vei a 
so em l.H.ira . 

$ 

E esi;usddo é ()izer que º' 
cou.Je t:d8vu cow a priu i;dza • 



prazer do proximo pa ra. a co
barto, ferir a reputação dos 
outros; conspurcar honras e 
m:i ochar virlodes; emooeoar af
foctos e accrescenla r ra ncores, 
que utilidade proporciona, co
mo se explica isto? 

Oe lodos os infames não ha 
nenhu m que se arreceie tanto 
da luz como o invejoso: é de 
todos os preversos o m~ is 
vil! 

Ninguern , melhor do que 
el le propr io, podia ser o ver
dugo dos crimes que pratica. 

- - - **"'* __ _ 
E scola lnd11stl'i~d P rln

clpe d a Beira 
Abriu oo dia 7 d'este mcz 

na capital, a Escola In tlnstr i a~ . 
cuja matricu la é basta nte oo
mP.rosa, atteodendo ao elevado 
numero de disciplinas que a 
mesma contém. 

E' direclor d'eE.ta escola o 
nosso conterraneo Manoel Vian
na, moço muito iotelligente e 
assazmente estimado ua c~pi lal. 

Esta escola es tà estabeleci· 
da oa roa Saraiva de Carva lho, 
D.0 23. 

Vludlmas 
Estão coacluidas as 'iodi

mas n'este concelho. 
Segundo informam os DOS· 

aos lavradores este anoo hou· 
'ª mai:s uva que o anno tran · 
sacio, navendo portanto maior 
quantidade de vinho, que re· 
gula entre 13 e 16:000 reis. 

O vioho é superior em qua
lidade o qaantidade de alcool. 

Os lavradores luctam este 
anoo muilo com falla de vasi
lhas onde recolher o seu vinho, 
vendo-se obrigados a vender 
grande qoantidad11 de uvas ao 
cesto. 
~ 

Eleições 
Correram placidas e sem o 

ruido do coitume as eleições 
para deputados, n' este conce
lho. 

Niognem ha ahi que seja 
capaz de dizer qoe tal acto 
transpirasse, apezar dos te
legrammas para os joraaea 
acusarem a seguinte vota ção:-
goveroawentaes 1.398 votos, 
progressistas 1.378 e miguel· 
listas 1.358. 

Falia-se por ahi, não ube· 
mos se com fundamento,qoe as 
pro1imas eleições da camara 
vão ser renhidissimas. 

Até lá veremos. 

-Esteve eotre nós o sr. 
Francisco da Rocha Gnnçalves, 
habil empregado commercial 
na cidade do Puno. 

Inspec~ões 

Tiveram luga r na cidade 
de Braga as inspecções dos 
mancebos recenc<1ados n'este 
concelho para ·190 l , tendo lu· 
gar nos dias 9 , 10 e •i 1. 
-~ 

Tem estado ausente d'es ta 
'ilia o nosso bom amigo e diiDO 
escrivão de fazenda d'este con· 
celho sr, Antonio Manoel Lo
pes. 

Jà tomou pos!ie do seu no· 
vo lugar de escrivão do 1.0 

officio, para que ultimamente 
fõra nomeado o nosso bom 
amigo snr. dr. Qoirino Cunha, 
administrador d'este conce· 
lho. 

O Al&arve 
Com o numero 33 deu en

trada o'esta redatção o impor
tante aemanl!rio. qoe se publi· 
ca em S. Martinho do Porto, 
um dos melhores que conhece
mos. 

Agradecemos a visita do 
collega e correspondemos á 
amabil idade da troca. 
~\ 

Notas ~e ã:ooo i·els 
Anda por ahi orn alarme, 

isto é em Fão, de que ninguem 
deve rec&ber notas de 5 ;~000 
reis, não porque possam ser 
falsas , mas sim porque já aca· 
bou o p~aso de as reco lher. 
Co nsla·nos que alguem em 
Fáo se tornou ~gora em ban· 
qoeiro e arbitro ele coohececlor 
e dasedor • de 1 eis, pois de 
sua casa tem fe ito a Bolsa •, 
pa ra do alto dizer que uão re
ctibe notas de 5~000 reis e 
qno ningoem as dd ve recebe r, 
pois já acabou o praso da s 
mesmas correr. 

Ora isto representa orna 
supina ignorancia, e o que ad
mira é que alguem ponha em 
sobresalto uma fraguezia, sem 
motivo justificado. Não quore· 
mos com isto di2er que não 
deve haver o maximo cuidado 
na soa recepção por causa das 
fal s i ficaçõ~s. mas não se de
vem levantar boatos infundados 
de que já acabou o praso da 
recepção e outras parvoiçadai, 
só proprias de igoorancia de 
quem as inventa e de quem as 
acredita. 

O que nós podemoa ga
rantir ao publico é qoo esteja 
descansado, pois o praso para 
estas notas serem recolhidas 
oem Siquer começou, quanto 
mais acabar. 
~ 

Fão, :t1.'de Outubro 
E' de todos tão conhecida 

a forma como foi feita a eleição 
n'esta assembléa, que nada te
mos de palpitante que contar 
aos nossoss assiduos leitores 
sobre o assumpto, nem mes· 
mo queremos gastar tempo, 
tinta e papel ao nosso amigo 
Vieira com tal palhaçada .. . 

A mesa era com posta dos 
seguintes senhores: Presidente 
- Antonio Villacbãa dos Reis; 
secretarios- José Candido da 
Silva Ramalho e José Caodido 
Ribeiro da Rocha, escrutina· 
dores effectivos-Manoel Go
mes da Costa Freitas e José 
Dias dos Sa ntos Borda, e sap· 
pleotes - Ignacio GonçalYes 
Turra e Antonio Domingos 
Mariz. 

Estes senhores che:os do 
mais bem estar, porque ao re· 
cio lo embora escol a nl!o ha
~ia ar viciado, faziam as res
pectivas descargas, sempre 
com a apreciação do bello ci· 
garro, ás listas que os elti ilo· 
res escarranchados oas lareiras 
lhes envia ram sem sabermos 
de que forma soggestiooadas. 

Na verdade isto de sermos 
hypootisados sem flu ido, é 
sermos trez vezes Zés .. . 

Os mortos que o reclamem 
perante o julgador Supremo, já 
que cá na terra nos oão o po
demos fazer .•• 

- A garotada n'esta torri
nha com o f 1 eio nos d1rntes! 

fü aqui um certo numero 
de indivíduos tidos e havidos 
como chefes da mais refinada 
garotad a, tendo por habito ac· 
cender os candieiros da illomi
nação publica quando já apaga
dos, pedradas ás portas e um 
sem numero de palav1 ões; não 
contentes com toda esta casta 
de patifarias, na noite de sab· 
bado pelas i t horas apanha
ram um carro de mão que ti· 
nha ficado á porta d'nma offici· 
na de car pio te iro, então os ma· 
landrina sem somoo nem coisa 
que o ulha, tiveram a triste e 
reles e lembradora• de corre· 
rem todas as ruas o'esta enía· 
donha brincad11ira, galopeaodo 
com o carro o'uma berraria 
infernal. 

• 

O POVO ESPOZEN DENSE 

Pessoas houveram que se 
assustaram com a historia e 
parece·nos estar bastante aze · 
dada a brincadeira . 

Podiamas, e talvez fosse o 
nosso dever esca rrapachar os 
oomes dos Laos meninos, mas 
como para alguns até seria 
nma grande gloria isso, dei · 
xamo-!os entregues ao despre· 
zo . 

~A politica local pinta a 
baralh a. 

Na inspecção de recruta
mento a que hontem se proce· 
den no qua rtel geoeral ue Bra· 
ga. foram livres rapazes d'es ta 
f1 eguezia, que pelo conheci· 
meato pesso~ I que d'elle te· 
mos são perfeitamente sadios, 
e a pnl' ad1>s oulros qna são uns 
reles pygmeos. 

Tu•Jo isto vai bem Manel. .. 

•• 

Para as queimaduras 
N'oma revista franceza che

gada hontem vêrnos que nada 
ha acima do aci do picrico, em 
solução a 2 por 1 :000, em ba • 
nhos ou compressas, para as 
queimaduras. 

O dr. Thierry. professor 
addido á faculdade de medicina 
de Paris, que experimeotcu es
ta solução, diz corresponder a 
todas as indicações; supprime 
a dôr, e microbicida e é kera· 
loplalico, isto é, estimula os le· 
cidos a reunirem·se e reme· 
deia assiai as cicatrizes, moitas 
vezes disformes, das queima· 
duras. 

f"artas de. Lisboa 
(Aos rapazes d' Espozende) 

Ha poucos dias ainda que, 
na gare de Barcellos me dcs· 
pedi tle vós, e já cá estou pen· 
saodo em todos, coberto de 
saudades. Falta-me o vosso 
coovivio, a Tossa dedicação, o 
ar patrio, a familia, o cão.
tudo, em fiw . 

Tudo me falta. 
Todavia cà estou e cã es

tarei emqoanlo os <burros• me 
deixa rem. 

- Burros, não comprehen
dernos, dirão vocês, 

Eu explico: 
Ainda ba pouco ea regia 

e tocava lambem ahi no nosso 
e fa moso• quinietto,. . . de 
s3is, sendo, portanto, todos 
nos, uma data ... de m1nicos. 
Ora acontece que, chegando 
cá, vi no Colyseo dos Recreios, 
um pobre bncephalo, toca ndo 
melbor do que nós; e aqui 
està o motivo porqua todos e
ramos uma da la . . • de rnusi
cos do Colyseu. 

Parecer-vos·ha iocrivel mas 
eés vero» ,-vae na lin gu~ da 
musica já que fa llamos de 
musicos . 

Arribou por cá orna com· 
paohia hespanhola, acrobata , 
gymnastica e equeslre,que ten1 
fe ito a delici a e o enthusias· 
mo da célite• lisboeta. 

Vocês que são, indobita· 
velmonte, musicos a valer, 
laoto em canto como em a· 
companhamento, mas qus, ás 
vezes, oão entram a compas
so nem a tiro .•• de canhão 
Krupp, •eilham até cá, ocea· 
no acima na caooa . •• do Pê · 
tas, e t erão um cborro YUl ga · 
riu de Linoeu, lJenericameo· 
te. • • burro, a acompanha r 
n'uos instrumentos de folle, 
am individuo que toca cawpai· 
nhas. 

E' o cumnlo da dedica. 
ção. • . burrical. 

Faz lembrar o Raul tocan· 
do bandolim e o Chatas a a
companhar em Yioloocelo. Nem 
mais. 

Oh! alegres as tardes pu· 

sadas lá no alto do meu mi
rante espreitando .•• as «re
dondas! . . . • 

E lembrar-me eu de que 
isto por cá é todo . •. «bico · 
do! o •, D 

Mas, continuemos: 
A «Serenata de Desar

mes • , que ahi tocamos, tam· 
hem a cà ouvi, graciosamente 
executada por dois «Clow.1s» 
n'uns ins trumeolos da vento. 
Mnito bem tocados, em go1· 
sos , trechos da Travia ta, or
dinar ios, maznrk~s e etc. 

E. por fim , como cterrni
nus• a todo aquel le cracord• 
dti graça a habil idades, exib iu
se adrniraveln:enta e direi até 
que com assombro dos pre
seuciaes, uma mulher nova e 
fl exi 9el que, de pé sobre um 
cavallo a gallope, toca va fre 
neticamente em bandolim . . . 
detraz das cosias. 

Assombroso! .. 
Depois, como chamariz, a 

bella plastica fe mi ni l, que ri
cos fa tos de setim acusavam 
n'uma voluÍ' tunsa suavidade. 

Não faltam pc1r cà boas 

Escrevo is to e lembro-me 
do cão do heroe do Louvre! .. 

E por hoje faço ponto por· 
qo e já voo longe . E. até á 
semana. cá von enchendo o 
sacco das noviílaues para de· 
pois vol-as con tar. 

Adeus. 
Lisboa-8-10-90 1. 

J. F1·eitas. 

comidas 1.evcs . 
Assim se denomina um 

gracioso volume de interes
sa ntes contos, que a c ~ bamos 
de receber e que é o primei· 
ro d:i serie adia nte annunci ada 
pela oova a B1bliotheca Moderno 
Estylo•. Impresso em pa· 
p~ I ~sso t io a d u, com cerca tle 
!~00 paginas. contendo grande 
copia de coutos origina lissimos, 
todos il!ustrados com m ~ g ·1 ifi· 
cas gravu ras, uma hi mpante 
capa colorida, e custando ape· 
nas500 réis . O li vro :comidas 
Leves. deve esgotar-se rapi· 
damente, pois é do lei tora d1-
verti rfa e leve-como, de res
to, o seu liln lo faz prevêr, 

companhias nem espcctaculos Engalços e 8Hp~rt!çôes 
variados e attrahentes; todavia , Na vespera de San Juão, 
eu antes queria estar ahi, n·es- á meia noite, em Castello de 
s~ apathia eterna e envolto Vide, as c reanç~ s qn e teem 
n'uma paz ... éle cemiterio. ruptura siio passadas por uma 

l"elizmenle pouco tempo -vara de l imeiro, sachada lon· 
passarei pela ca pital de mar- . gitudioalmente com uma ona
more e de granito. Um bello lha. Escolhem-se entre as cre . 
dia doo dois passos ali à esta· a nç~s sãs um João e nma MJ
ção do Rocio, subo dez re il) de ria, e,são eslas as que pegam 
t:lcYador, mello·me no eom• na creaDÇ i doente on mandam 
boyo e •.. YOU p' ra Espozen- pass:ir o hn mem, se é um 
de. homem, dizendo o Joã •1 : 

Já lenho saudades. Maria, em nome da Virgem 
Mas no entanto tocae, to- Santissima 

cae chyjos• que eu , quaodo E do Ba ptista San João, 
ahi chegar, quero que vocês Tuma lá esle menino podre 
me façam uma recepção impe- E passa-m'o são. 
rial e me acompanhem a casa 
sempre a tocar • . . o Vira. Maria responde: 

Porque, ewfi cn, YOcês já o João, em nome da Virgem 
devem saber. 5antisima 

• E do Baptista Saa João, etc. 
No domingo passado não 

houve musica na Avenida e 1 ''º 3 9eze1 cada nm, em· 
cenleoas de apaixonados que quanto se passa a creança . As 
la estavam, como ea, esperao- re~ tan tes pessoas cantam o 
do doas horas agradaveis, ti· Bemdi to ern voz alta. Drpois, 
varam que retira r desaponta· ligacn ·se as do~s par les do vi· 
dos 0 tristes. mti e deixa -se fi ca r este no vi-

Ainda a baoda da guarda meiro. Sd vara íluresce. no 
municipa l està nas Caldas da tempo proprio, o doente sára; 
Rainha e. como ella, rn il hHes se a vara secca, o doente não 
de pessoas q::rn veraneiam pe· sára e deve voltar oo anno se-
las pra ias e th ermas. guio te. 

O Rei, D. Car los, està em _ _ ...,.....,.. __ _ 
Cascaes. No passado sabba
do veio ao Arseo1I assistir ao 
embarque das tropas expedi 
cionarias pa ra a Af rica; eu, 
porem, não vi porque apenas 
o soube no domingo, pelo cSe
colo•. 

Por ahi. com certeza, de· 
vo ter havido rija nortada por
qoe aqui, desd !.l qu e chaguei, 
aioda uão houve calma. Sem· 
pre veoto. 

Quem anda pelas ruas da 
baixa , oo llocio mesmo, sente 
por vezes um i m pelo do • bo
re as]) levar·lhe o chílpeu en
tre ouvens de pó; e no Tt!í· 
reiro do Paço ou em outro 
qnalquer ponto junto ao Ttijl), 
é uma ventania iosuportnel. 

Hontem foi ao Jardim Zoo
logico ver a bichar ia. Tem 
poucos animaes e moitas jau
las devoloias, esperando ra
ridades;-se por ahi algum 
quizsr rancho sem tra balho 
pode apresentar-se. Não preci· 
sa cerlidão d'edade. 

Vi la trez e mops, , coi ta
dinhos, gordos e oedios mas 
presos .. . como um cão. 

~'iz · lhe fos ta a que elles 
corresponderam pre~surosos e 
lembrei-me então do meu « Né
ro •,que tambem ê cmops• . 

Como aquelles està ahi ta l· 
•ez, coitado, preso e bem pre7 
so, senlindo e deplorando a 
mioba auzeocia. 

Conto popular. 
O cha l'latão 

Era um homem casa ílo. 
muito pobre, que fo i servi r 
para longes terras . Esteve uns 
poucos de anoos e.n casa ele 
om a1no muito triste e soli ta• 
rio que. no fün do tempo, o 
despediu, dizendo-lhe: 

- Não te d11u d1nei ro por
que não o tenho. mas eosino
te um~ mrne ira do o ganhar e, 
corno foste bom, quero que fo. 
ças tua mulher e teus fi lho 
felizes o:l rico8. Eu sou a Morte. 

Quando fores para casa di
rás que sabos corar enfe rmos, 
!il quando te chamarem eolras 
e rect:i tas qoalqner coisa. Se 
me vires aos pés da cama, te· 
rás a certeza que o enfermo 
não morrerà; mas quando me 
vires à ca beceira, desenganai 
logo a fa mil ia. 

ftoi-se o homem para casa , 
pobre como rinh a vindo. Da 
capa vel ha, que tinha , a mu· 
lhtJr fez.-lhe um casaco, e no 
principio ch s suas curas , corno 
o vira m tão pobre e mode~to , 
pozeram-lhe o oome de ch n 
latão. No emtanto, com o au lti· 
lio da Morte, elle foi acertan· 
do sempre e adquiriu muito 
dinheiro e moita fam a. 

Uma vez adoeceu o Rei. 
Os melhores rnedicos, por 
mais que recei taisem, não fd. 
ziam nada. Disseram ao Rei 

que mandasse chamar o char
latão. Assim o fez e qurndo 
elle entron viu logo a Morte 
aos pés àa cama do R 1. Ra· 
coilon, traton de o consolar e 
disse-lhe qn0 não tinha cluvi· 
da , que havia de o curar. 
EfT~cti vamenle o R.; i melbo· 
rou e fel-o muito rico. l~oi ea· 
tão qno o charlatão adoeceu' 
indo de mal para peior. Q:Hil· 
do já não pulle mais sahir da 
cama, viu a morte á cabeceira. 
Eulristeceu·se, e disse: 

-Logo á primeira vez, 
meu am0? 

- E' ve rdade. Qua mais 
queres agora? Fizeste 1ua mu
lher feliz, deixa teus fi l ho~· oa 
abasta nça, podes morrer das· 
can~ ado . 

E o charlatão morreu dos
cançado. 

Do • Vi anna do Castello, .) 
--*-ll<l!<'f - :1<--

I.-en da b ibllca. 
A lal'angei1·a e a ced1'o. 
Era dd creaçãrJ o quarto 

d ia e a luz primaveril d erra· 
CD dVa·se a jorras sobre a cr ea ~ 
ção nascente. 

E o elhe reo azul do fi rma
rn anto era lão pu ro que deixava 
comtemµlar as l'S t r~l l a em tor
no do ~oi. 

E os vastos mares agil:t• 
Yam -se no seu pro[oodo le1lo, 
e a te rra estend ia-se em pia· 
oicies, alçava-se com monta• 
nhas e afnn d1 a-se em cooca· 
vos vallos. 

E o Creador sorriu á sua 
obra . 

E a terra estremf'cen de 
alegria, os prados cobri;·arn ·se 
de (fo res, as hervas aromaticas 
brotaram na falda rlas monta· 
e os bosques oos cerrados ca· 
beços. 

E Deus relanceon pela su1 
obra um olhar de cornplacen· 
cia. 

E as flQres dos prados, a 
herva dos campos e as arvores 
d~ s fl ores tas en loa ~a m urn 
hym no de louvor ao Eteroo. 

E a Laraogeira do Et.len 
disse ao Cedro do Sanir. 

a B"md1to seja o Sanho11 
Elevou a lua cama até ao réo, 
es teoílen os teus r2mos do o
riente para o occi t.l c: nte, d.Jtoa 
a toa seiva de seot1manto e 
deu-te uma • ida immortal. E's 
o rei da creaçãol ' 

E as f1 ires dos prados, a 
herva dos campos e as arvores 
das íl .Hes tas bemdisseram o 
Senhor. 

E o Cédro di sse, incl inan
do os seus ramos para a ano· 
re do Eilen: 

cContempld-te a li mesma 
e ad mif'a a rnunificencia do 
Creadn r: lavrou o leu lronco 
de branco, foz de esmeralda 
as luas fol has, deu ãs tO JS ar
genteas íl ires o perforn" que 
Elle ama, e com o ouro mais 
paro amass·i u o leu delicioso 
f rncto. E's o aroma da crea
çãu l • 

E as íl >res dos prados, a 
berva dos cimpos e as arvores 
das flo restas elevaram ao E1er· 
no um hymno de amor. 

VOZES INTUIAS 
Que diz a estrelln da alva 
Quando aurora npont3r? 
-Vem dizer qu" o sól e~c:ilda 
A roxa ílôr da malva 
Que o vento 11ucr desfol har. 
E a lua enamorada't 
Que diz ella a minha amada? 
-De resto não llJtl diz nada, 
Porque não sabe falar! ... 

Qne diz a ílor rlo prado 
Quan•lo a lua dll ceu, 
llo raios tem alastrado 
O lyrio já desfoH1•do 
Q110 vi ve no mausolen? 
- Diz q 11e lyrio tamhern pensa 
Cheio d'amor , de crença. 
Em cumpr ir uma sen1~nça , 
De morrer ondtl u sceu. 

Magalhães Pedro Sà 
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AJ! Que padecer! Dez 
anuo§! 

Longo padeci mento acar
reta a m1udo o desale nto e um 
Cônsaço moral, que a cmto de· 
sapparece. Arm ar-se o doent e 
com animo A lactar com ener· 
gia contra a molestia , que aca
b1 unha. antes de matar. O 
exemplo do I11mo Sor. Albino 
Mar tins ti'Azevedo, Praça AI· 
OJeida Garrelt , uº 36. no Por
to, se rvi · á d'iocen1ivo para os 
indecisos e merece ser levado 
a publico . Acomettido pela ler · 
r ível ~nemia, locloa com ex
traordiuaria ene1 gia dnra ote 
dez :\DOOS. aJu il11S re medios , 
oeohons re oltados. T11 ma 3S 
Pilulas P1u k . dias depois se n 
te- se mel hor, tem confianç a, 
con tin ua com afi PCO o uzo do 
marHilboso regenerador do 
s .1 ngue . o curatior de toda s es
sas doeuças de pobrrza sa11gni 
nea, a s~be r: ch!nrose, n<'nras· 
then ia , nev n lgias , do e oç~s do 
e ~ l ómago, rh t a mnti smos, Po r 
r ecompensa ap3nhou a s , uii ~ . 

«Nunca poderei snfficien le
men te dizer o quanto estou 
saliifeito com as suas Pil ula s 
Pmk. H~ dez anoos qne a ane 
mia profunda ia rl~ndo cabo de 
ru im . Pal lidez de cê ra. ~ sp ecto 
de cadaver. que nãu de gen te 
viva. um~ lai, tim a de padeci. 
rneo los . Dôfes na cabt'Ç 1, prin~ 
ta das, imposs ível respirar O 
es1omago, coitado, não aguen· 
lava mais na1la. Nem seqner 
me podia tr:r eru pé. e ao au
dar trntPiras insoffriv6is. Em· 
fim. ap<1Z um tratamento demr. 
rado, nm numero coos ideravel 
de caixinhas Pi11k, aporei um 
resultado inesperaclo. Reco
brei uma srnde, que julga ra 
~ a ra todo sempre períl1da •. 

Para doeoç~s invt'ler~das, 
lral~mento teoaz . NJth de ile· 
sanimar, nem de hesitar. Tê:n 
curado muitos outros. pnrqu.i 
à que Ofl S não hão de curar a 
nós , as Pí lulas P1uk? 

A um meílico foi co nfiad o 
o encargo de responde r gra· 
toitamente a Iodas as informac· 
çõ1:s relati,as ás Pi lolas Pi r. k . 
qne furem pedithS aos Srs. 
hru es Casseis & C.º, oo Por• 
to . 

As Pílulas P1nk furam offi cia l· 
menlo approvailas p1da Junla Con
rnilira tlo Sande. E$tão à venrla 
em tortas :is pliarmacias polo pre
ço dti réis ;moo a ca1x~ e 5$UOO 
6 caixns. O ,• po ~ ito geral p~ r a l'1•r-
1ug;iJ, JJmes Cnssels & C.•. Hna 
.M ou iuho tia Si lveira, 85, Pun o. 

Gazeta IiUu"<t r a«fa 
Revis ta de vnlga.risação scienti

fica, artistica e Ettoraria 

A iuicialiva th Typographia 
A1n iliar cl'Escriptorio. tle Cuim· 
bra, fuuil aotlo a cCazela ldus
tr ada., fo i coroa da de ex il o 
pcrque se tornava no ta d a a fa 1-
ta de orna publicação qae, s~m 
se elevi:r a altas esp ecuh•çõ <" s 
scieol1ficas , arcessi veis apenas 
a espe!·iali~tas , 1o ro asse couti e
cidas de todos as conq ui sta e 
prngmsos da Sciencia e d,j 
Arte, em linguage m amena 
e fari l. 

O o.º '18 d'esla revista, que 
temos presente , Cúntimh a j•is· 
tificar os intuitos civi 1isarlores 
do seu programma. Insere ar· 
tigos dos srs . Dr. Gonçalves 
Gnimarães (vice·r eitor e lcmte 
da Uoiversiuade) Dr. Oli\'ei
ra Guimarães ('apello em 
Thoologia). e Dr. Costa Ferre i
f 3 (liceoc1ado em Philosophia) 
e as soas secções bab1to10s 
« Echos scienlificos e in dustri
aes-Curiosidades - Formula
rio-Ecouomia domestica
Passatempos. E~te numero pu
biica uma delicada poesia do 
distiocto poeta 011vaira Passos 
e é i mstrado cum uma gravu
ra us reprodo7. o « Danseor 
au ~~rnbo :irn • do estimado 

esculptor Thomaz Costa e com 
duas autotypias, copias de pin
turas decorativas do grande 
pin tor Columbano Bordallo 
Pinheiro. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Acha-se publi cad o .o fagci
cul os 138 d'esie magnifico 
Oi cc ionario univers al di rigi · 
do pelo sor. dr. Maxi miano 
Lemos. lente da Escola Me.Ji
ca-Cirurgica do Porto. 

Co!ltinua a assigon-se este 
r.xr ellento diccionario em to das a~ 
a;: livrarias e es,~r ip torio da em
preza Lemos & e· .. SUCCPSSOr. 
l.arg!) de S. Domingos, 63-1. 0 • 

Em Li ~ boa, são co rres pondenles 
o~ snr s. Bulem & C.• . Hua do 
i\hreclia l Saldanha, 26. 

Cou ti nua a assigoar-se es· 
te m~gn1fi co rlicciona rio em 
tod as as !ivrarias e on escrip
lori o da empreza Lemos & C.ª. 
succes~or, Lar go de S. Do · 
mio gos 63 Lº. Em Li~bna, sãn 
crr respoodeoles os srs . 8 Jlem 
L~ C.ª. ma tlo ~1Hechal S.1lda
nha. 26 . 

Ulstoa·ia Soefafüita 
!\c.ha de publiear-stl o lumo 

8. º d'esla notal' el obra, traduzida 
e annot;,da pe la snr. ª D. Elisa dti 
ill ene7.es e a erlitada primorosa
mente pela Anti ga Casa Berlrand, 
dti Li5boa. Brevemente terminará 
a primeira pa rle: «C~nstituiate
Causas da ruvolncão. 

Com a coslllmada segurança de 
vistas e inleni;i.J~rle de e~tv J ,,, o 
auctor !rala da Festa da Fêder2-
çiio, e em ca pitnlo in 1 i1ularlo-«O~ 
par1idos e as r lisses em i 791 » oc · 
c11pa-so d.1 at1i1ude da Asrnmhlé~ 
Na,10nal pHa com as p •ipu laçiJ~s 
de ('Ôr, e n ~ Marat para com a clas
so operar ia, e an dysar a si tLrnçüo 
\]'e.sla lllll face da bo rgoezia, eSpf:· 

cialmenle com a pnhlicação da 
í1mo~:1 lei de :14 de ju nho de 
i7UI, sobre os ajnn 1a me:1tos de 
operarios e anilices do mesmo es-
1ado o profisFào. 

E$lampas: "En, livre lambem; 
Faço o meu giro rle Í"r.~nç 1 o; A 
«Pusta da Fede1açào» ; A «b11 rrPi
ra du la Cuoference)) iucenJiarla, 
l'IC. 

A poblicaçâo é fei ra a crder 
netas somanaes pelo preço do 40 
réis, e a tomos menoaes pP.lo 
pr(:ço 200 réis. A ca~a ed itora 
[ ontillUJ a receber assigna!llras . 

Os bocado~ qc.1e os an
t luopophag31s prc

iercm 
O ce lebre explo rarlor Etluarrlo 

Fôa, n'nrn liv ro interus sa ntiss im•i 
receUIPm1:mte pnh licado, f-z um es-
1u 1l o completo dos anthropo;ihagos 
e dos stiu~ cos1 um es. 

Aló Jir,je n•da se tom escripto 
tão curioso sob re este ass um p· 
to 

E' d'osse livro qne o ul ti mo 
numero da « En ryclopedi3 rias li'a · 
milias)J extr.1iu um dos mais im 
po rtan l~ s eapitnlos, quo é dig uo 
dtJ por lodos snr li rio. 

Além cl'Pste .a rti go, publica 
mais :is seg uintes secçõ cl s: H1sl0-
1 ia da logla 1erra. Poesia, Hypno
log ia, Alimantação. Z'lo log ia, Ac
ros tatica, H •gi ng rap liia , N.11as a 
lapis , Scicncia ua ane. Arch ~olo 
gia, Monnm enttlS historicus, Con · 
to ~ infant is, M~ gne logen i a, Usos e 
co. rumes, Sciencias vccu ltas , Via· 
gens, Pactos scientificos e indus
triaes , LiLtera tnra , Prestidigitação , 
Scrçà•i recreativa , Au .. doct1s, 
Pcnsameutos, ditos e senlcnças , 
ale., etc. 

O preço rl'es ta puhlicaçiio é 
mo1licis•imo, pois é unicamente rle 
800 réis por arm o o assignn -se na 
empreza edito ra de Lucas -Filhos . 
rua do Oia rio de No ti cias , 93, 
Lisboa. • 

Publicnçõel!I diverl!l.al!I 

Hccobomos as seg uin1es publi
cações, que mnito agradPcemos: 

= Ü fascieulo n.• 25 , do en· 
ge nh oso roma nce de Rubis so n e 
Crusoé, V ilia e A '1entu 1·al!I 
Admil•n"eís, ediç:io da Em · 
preza Editora do Atlas de gco
graphia Un iversal. 

-O n.º 619 do bom redi~ido 
semanario de modas marlrileno 1 .. a 
Ultima J~odl\ , que é distribui
do no nosso paiz peln ca.a 1\l1dões 
ostahelt'Cid a rra capital oa rna da 
Padaria n. º 32=2. º, onde se re
cubem as~ignaturas . 

o~POVO ESPnZENDENSE 

=0 n. º 658 . anno XXII, da do Tribunal Judicial 1 de aos seus amigos e ·fre- lnquisidore-a de lle pa· 
Uoda llluslrado, semanario bl' nha , e que acl113lm1•n1u publicu 
rlc mod as dedicarlo às familias nor- d'esla COffial'C3, VOI- gnezes e ao pu lCO em 01!1 A\'e11hnei1•os do Ci'i· 

1nguezas . Com es te vem tambem tan ela segunda vez geral que o visitem sortiu- me. Não falrnrà aos com promisa 
o n.• 33 do 3. 0 anno dr. Le Pe· l P do ·se do novo genero que s11s d11 entrrga reµu lar dns fasc1cn· 
Cit Ecll10 de la llrodct•ie, á praça , p0l' met.adel SÓ eJle v ende COID O UBiCO los, da 3fll'L>Sdllaçfo cLis ~ra vuras 
pul>licação pari,i .inso . l 1 · b gralls e d·1 f'nlr~;1a do brrnde ge-

=A cad erneta n.º 4.s da en- ( O s eu va 01', OS ens j fim de servir bem o publi- ral A TOBRE DEBELEM 
cantadora leitnra das aveo1u ra,,; abaixo desianados pe- co bem como de seu vasto l Tem par~ 1-(arantia do que ex-

. · • F ,... h 1 ° ' 1 ' 'd d l põ~ os hrindes J.á di<trihuirlos prnz1 e n se~ . .... ormo1m .... 011- n orar os aos execu- sort t o e generos e e mer- 3 000 1 j 1 . . -
la1·.,.h·a, de Pierre Salles, ele- ' 1 . : quar ros e a nqu1s1çao. 
i;:an1e pnblicaçiio da Antiga Cm tados Francisco Duar- i cean a o q n_e tudo v ende a 5:000 rti tratos de El-Hei o. 
íler1ranrl, da capital, uma das mais B · M. ! preços mod1cos e ao alcan- C·1rlus. 
acredilarlas rlo nosso o.1iz . te-o om~e 1ro-l l-1 ce de todas as boi ,as. 5:000 rlnzia~ da retratos ti ra-

-O n • i19 . 3. 0 11000 do No- gu,il A nlO íllO G ·> tneS I , .· ? . , . rlo.s p_elos µropnos ass.1gna ntes ~as 
&leias d'Al<iobaca, de Alco- . . A padaua Luzo b 1az1· prmc1pa es pli otogrn ph1 is de L1s• 
l>~ça. • da S1h a e Mal' la J oa- leira ao bom fino e barato. boa e Port.t. NA PROVINCIA 

-O n. º 301, 6 º anno, da quina Gomes, lodo& de i Espera dierecer a pro- Accei1a 111-so todosd º~ rcpre-
preciosissima publicação agrico la, . . : N • senl anl cs , a 11nem se ara a com• 
.~ Gazeta dar!I A.ldeios, se- : ' 10 Tmto, na execu- . tecçao do publico d'està missão de 2i'i ºlo em numero supe• 
maoario porln •use. çã) fme 0 Ministerio , villa. rior .ª cinci assignal1J1·as. sendo 

-O n.º 177, XV anno, da En- l '1~ cons1dcr.1 dos pela empr~za como 
cyr.101.edia dRS Fawililll!J, Publico lhes rnove, sen.; C·t1r•spon1!ente~. 
pob li caçàu feita em Lisboa pela a- E' ., b . O~ uA~ n~rca ·TJi.NU s N.1s tma< onde não haja re-
croditada em preza Locas & F'ilho, IS O::. ens. pres11111a nl il ~mi a assii.:natu ra paga 
e que é uma das melhores que co- -O USO fructo de UEMnEM·S E a volun~ e~ , :1rl1a11tadd~·nd.nte. 
nli ecemos e a uuica, ao go noro, em · , l 1 V !~P.J • ~ Ass1i.:na-se na td31b1Jotheca Sa~ 
Por tuga l. uma casa, eira, COl' 881 . ci.:I _opperari .1 1) . Hu a de S. Luiz, 

-Ou.º 5 da 12.• mie da im- para gado, e d1 .. ntro llfatoria Univei·sai n. oi-~ ~·sb~-------
portan te e provoilosa pnblicaçâo l , • ' 
de mns ic:is , 0 a.-1tuna·moGmtco pegal O a e1ré.i, uma ca- de Cezar C11.ntú , 21~ volumes GAZETA DAS 
Po1·1ui;"ez, que se publica na sa para receber cere- encadernados, conteudo gran- ALDEIAS 
F'i11ueir<1 da Foz, debaixo da cons· . . p de numero de gr•1vu ras. ' "e' no Slllü (jQ iço ' Sem~nrn•io iU uotr" do de p1rna direcção do sur. A. f<' . Ri- u. :::., . . ,<·,. ' '1 .La 'J'aq ~ti.2:1•anhfa 

f d R l d = •' p1·opu;.;a1111u u "1ricol" e 
beiro Couto, uma fü1tabiliuadt1 l'eauez1a e 10 lil· l ''erda e1·a, de L. e Suaí'ía, ,.... vul;;nri~n.çiio de co-
musical. ."' 1 volume formato g·rande, co11-

lo 1 u1hccia1entos utels 
-O n. º 10 du volnm e n. º do , • 1 te11do tt1do q11a11to e' ne•'essa- e 1 1 

v o la io1 ado pur grande nu moro de 
Aa•cheolo~o Poa·tu"uês, -O USO Íl'UClO du '· r·1·0 11a1·a ap1·ende1· a taqt11· 2ra- · u ~ escrip tnros de reconh ecida como 
culleeçfo illust rada de materiaes uma JeI.l'a lavrad1·a, 110 1. phia, i volume encadernado. petencia . -Lnutes da Uoivo1si -
e nolicias, puhlicarla p1Jlo rnusn u cl 1 A d · p 
et 1 p 1 " 1· · ·d . . d (' f A Volta do .U.;gndo, ai u, e~ e111 1a oly1echuica de 

nog rap llCO or ugll vS e 1 1rig1 . o SI 110 as .artas, re-. rmblicac.ão de Viairnns, ,1 volu- Purto .Jn;lÍIUlO do Agronomia de 
ptil o nosso illo s tr~ c 1llab .. rt1dor v 1. L' L d' 
J. Leite de Vasrnnce ll os. guezia dita· me. IS lúa; 1rectores lj professores 

9 , o il"i i d v· de e seu las agr i ~fll as do pa iz; rn e--0 n, º l. 2.º auno, da ra- O SO f . t d s 1 " serave ~, e 1- d d rl 1 .. ll 1 UC Q 8 ICOS, a vov;1 OS, C IDICOS, en 
1·odia, ebist11so 1· orn .d da Bor- - tor llu ªO 5 f'ffO.ssos volumes "' 

1 · } d' "' ' t> grnlioiros, agruno 1n os , meJico-dalo Pinheiro, o eximia caricatu. Ul1la eJra avra lº , Il () encadernados. 
e1 Vtllerina 1 ios, Lntanicos, a!.(riculs 

rista por exce.lle ncia. E' i;ern.11ia l, sitio da Aara da fre· o Homem que RI, to 1es. vi1irni1ores, apicu lto res-
-O rnlumosinho n.º 3U, 3.• . . _. ,º ' de Victor Hugo, 2 volumes. p11bl1cisl~~. etc. 

da 8. • serie da interessa nte puhli- guezia dtta . @§ ;~u§fa:fa~, 1 YO!ume, A «Gaze t1 <las Aldeias:>, fJOe e 
cação, P;u·a as C1•ia11çnt!! . IJ' f t a· - d 3 1 · d f ~ 1 d dirigida por ü. Anila de Cast i 0 óS!8S USOS J ur, OS e 1ç:t0 O º centenario, com o :im1go o e ensor os avra ()f0S 

O" • · 1· .. · d ti - . , . , , 1· o retrato de Camões. portnguezes e a folha ,;igric[; la e 
.O flu, CUJ3 flUIJI lca ÇlO Ó mol a a SflQ pus tos em pl iJÇa ~lÍSUSfoa@ [l l>Olllltlfot'CS j l~tru<'tlVa fl)iliS barata do paiz pll • 

em coutos popu ares portu guozes , , J . ' . . r • ' bl • . . . d · 19' 
li . 1 d ' !' ' 11 d~ n um so o te l)Ql' 1 s~o 1 (Canc10ne1ro) 3 volumes 2 er!- ICa :->e .ios. Ollllllgos, com -. Pª"" co 111 os <1 t1 '.u rçao e que le ,\o . . ' t , • . ' . ' 1 gm:1s da mais proveitosa e variada 

m valor º.llr.a·lnlero:,s.aote. que os pred1os em que ' t;.a ~ernados em c.~Pª5• de perca- loitura, e cosia aponas 2$000 róis 
-O f.is1.1cnl" o. 31 1lo Atla~l!!I . .d _ f' . lma e um em fasc1culos sol-

1 

por annu 00 t~OOO réis por se~ 
ale Geo.i;r~.11bia Unhiel.'· lllCt ~rn Ol marn um tos. rne> lro. 
~·~· • pu~l1~~ç~~m~nsiil em ~as- praso. A l'ld,1 das Fiores, A assi,rna.tura conta-se sempre-
~iculos de ~ pa.,iua. do texto com ·b d ] . · 2 volume~ encadernados em ca- desde l de pueiro ou l de julho •. 
3 columnas ~ Il u s tradas e um map- A • ase e 1c1ta- pas especiacs e com as fo lhas 1 rn ·r .. . 

p;i. geog raphico , ªº cnsto de t 50 çfio <lu todos elles é de 1 douradas, ed icão de luxo. 1 Nm,i!..flO A\ ULSO:-oO HEIS 
reis por ass11.(ua1ura . _ . !UU t · d K ; 1 A «Gazda <las Aldeias» tem me• 

-::-0 o.º9, IU seri~ d' ,'- 'lrra- '23#5"1.u l'eIS, que é :- ~ ~~r , ~ :• evo 1~~ rccidu da i1 nprnosa perioclica o:r 
diçuo , aprec1ab1!i-s nn .l l' C VI SI~ t J J . l . r . _ç,10 1Br.1 imcc:fía, de Lu.z ' mai •f'es lournrt~S e é considerada 
lntl~l~al d'e1linograpliia ponug oe- me ac e o va 01 1qu1- Bl.anc, ~ vol.umes_ formato gran- corno um guia in di spensavel ºª ca-

z.a, 11lostrada, que se .rubl1 ca. em do. de,. encadernado:. em capas es- ~a,de t ·dus os agri caltoros. i\lém 
S_erpa deli a1 xo d,l abalisaJ~ d11ec - r· . l pecwcs. <los ass11 mptos agri1·olas, trat 3 de 
ça11 iJ ,,~ onrs. Lad1 sla u Piçarra 

1 ICa m Cl lat ílS pa · A ! bnm Phototypico, , medicina prati1:a,e1·onom ia dom es~ 
e i\L D1 ,1s ~n n e s. ra a prc. ç·1 os credo- de Soares dos Heis, 1 volume 1 tica, etfu ,:açã•i., industr ias diver-

--0 fa scrculo n.• 4 vol. h ·d com illustracões e prosa tira- ! sa~. descoL.11 t.1s; e iuvcnçõo.s,e pu-
xy 11 , perl 11 01.:1rn.to a O~t. da He- r es con ü CI os e os gem especiai cm cartão. Enca- . btí,:a reg•dmnente em folhetim nm 
n~la de ~nnn a1· nes. p11 l>li· incel'tG~. demadn. j bom roma nce. 
caçao da Soc1edad o i\larti ns Sar- ""' I" • = r , O meio mais simr los de fa zer a 
n t d G 1. - E· spozer1 1 " 7 de 'O' "'1 · ..... a!B1c~n, .ro· , · · 1 1 '111 o. e u maraes. 1 

, r 1<-, d ( , . _ • as 1gn-1tura e 111 11111 ar o no1ue,mo-
- O n.º 6. vol. ~l.º. da li.é · Outubro de 1901. m~1;ce ª.J .. >uctl, ed1çao dei r.11fa º d1rocç~·1.d.o correio em l>i~ 

lut1h.rn, publicaçao folk-1 0 11~~ hn,i , encadetuado. ! lheto o •SLil d1rn.p ·1o ao D1rector da 
paris ie11s11. Verifiquei. Bevi§t:l l!lf!~~§Jh•ada, 2 «Gaze.ta rias Al1l ~ias1)-Pllfto. 

-Os fascirn los n.º S!i .1 90 r!e O Jui: de Direito, volumas encauernauos e parte 

1

: M&s a•~i;"nJ-~e t:imbam na. 
Diccio1uu· io das onis Hn - 3." subst .º de outro em numeros avulsos. SÉDE DA KilPREZi\ 
"º""'· publ icado pela Emp roz a Magal!tãas O R cm·eJo, pnblí L:ação; Rua dti Costa C<•l>ral, 12 16 
~~m~?c~1i1~l e~~~;i0 fn g(:t~.º annunci<l O escrivão do 3.

0 officio ~~rnan~11 , c~1í.l~a.dis_~·ca, .lit.tera- 1 . AGENCI~ H~.HRA L 
-O n.º ~12 e 33 da nc,' ll'lln José da Luz B?·aga 11ª 6 1 .ustrada, 2<> ani.os en- L1v r.tria Nicional o Est(an:.rnirà. 

11111 u1u1· ia1 , pu bli~açào quinze. cademados. l:lul dos Clor ig11 s, 8 e tO 
lll l, dest iaada à in dustr ia de ll or- PADARIA \"> ~oita§ a~~.: pb, viagens PORTO 
tornes , ca lçado , s~ ll~ri ~, carru q- no Mrnho, de 1<1·1as, i. volume. IHCCIONHlIO 
geus, enca11ernadores, etc. etc. cu- LUSD~JJi4ZIL~li14 ffi}~e~Jonas.•Jo de 511"01·- . , · 
a rtHlacção e admiui s t raç~o são 11 a fPJ\ Oi\ ~G!H?J \ l!írgal e Po~sc~sücs, de ! APOlObtTICO DA F[ CATHO UC A· 
rua d11s Correo iros, n.• 14=2. 0 Ol1ye1 ra Mascarenhas, '1 volu- 1 Cv11il 1t<õJs tia ;1ss1g 11.itu ; a: 
-Lisboa. 1E § P O Z !ili: N ri) lE filliccio111.<1'.o :P·>t•ta11- 1 A ubt'.l conslará du riuatro 

- Es1à puhlicaila a c ~il e rn rta A esta antiga caf'rn,, a (J;nez, de J\1o racs e Silva, 2 · ell'ga11tes volum e; de. GOO pag inas 
n.º 60 e 61, anno X, do Hu- mais bem sortida d'es ta grossos volumes a duas colum- c<\da um . pouco ma is ou 1n cn1is, 
Ulell dei ceat1·0 E:..c~ll'· villa,acaba de chei.rar o pn- nas cada. pagina, fo rma to gran- e .será dimibo!t!a ~m fasci culos 
11ionii:UI\ de catnlunill, per- ro e fi no ~ de, contendo cada volume mais 9u1n7.•maes de 48 p~ g rnas de texto , 
tencentc1 a jane.i ro. de mil pag inas euc idernad 1111p r1Js:>as a duas cul11mnas. do f,i r-· 

=Ü n. º 7. 2õ, ;1 nno elo o Za- Azeite de Villa-flor, o chagrim CJIH n~os eeacruu d1~s Ili •til s.,· gr:i ode, typo regula r, e 
ophil o , pob lieaçào mensal i! lus· qnal vende ao preço de ' bem eh , ias 
Irada , orgào d.is sociedades prole- i1e ira,. , ! Cada fauiculo custará apenas 
ctoras dos anirn<ll'S em Portugal. 150 reis o meio litro . .1. od.as est:is obras, alem de mo l'liS, qu •) se rão pagos 110 acto 

O n.º 4, i !.º anno, da 010;,i- Dito de l\firandella a mu1ttss1mas outras que aqui da rn t r~ga . O.; nssign;;ntes da 
m e1ri n, re\'is ta 111 ensnl tle me- 140 r eis 0 meio litro. se não uumerum são pura- provinw rcc1•berão os [ J~c1culos 
dicio a dosime11 ica. do Porto. Dito de Thoma r a 120 mente novas como vieram das pelo corre io s1im :rngmonto d0 pre-

-0 fasc ic ulo n. º 45 da l!liw · livrarias, e vendem- e por JJ!'e - Çll, .e pagad11 de ciu co em cin~o 
to1·i:' !ilocialil.~tn, 1889-HJOU. reis o meio litro. ços rasoavcis, tanto juutas co- fnmulos, para o que lhos se~ao 
$Ob a direcção de Jea n Janrés e O unico depositario em mo em se•)al'ado. , envia los ptilas re~p e 1:11vas est~çoes 
1lur os 9 editada pPIJ bem con he · N'cstat ·e· 1, , - 1 P·•S t ies os rompe l•. nles rPclLos. 
aota Livrarin Bertranrl. estabP, Je- Espozende de estes.azeites . 1 uuc.,ao se lllOS· 1 E~te prL!Ç•:, so Sll levar em 
oo iJa na rna G.1rret1. 73,-Li sboa é o proprietario da »Pada- ti am. conta a ddL:r.,111\a d1J matcria con· 
1cendfl duve ser dirigida toda ri~t Lnzo B razileira • ' que 1 tida em ca L1 L1sc iculo, passa 
eJrrosponrlencia. CO- ~ÇÃQ nE 1,1, I ! muilo pouco i1 ,1 dui> 1erços do 11ua 
·-- ·- -- 1 ' vende por junto e a r eta- Ha. li u 11wL rnn 1 CIJ ;la va Ca•h ca lol'llAla do trC.110-

lho, fazendo o d esconto d e C:oGd i~õe:-1 da ~t'l8i,;na 1 ci nrn d~ Pur;evera11çav, riuo tem ANN UNClOS 10 por cento a quem com- &u r" lo mrls rno fo1111ato . 
EM LISBO.\ 1 Tum di re ito a um exempla r 

prar de 25 litros para ci- A obra compôr-sr -ha de snis 1 riu e:u angari .H' der. aosi >naturas e 
coma1·ca de Espozenc]c ma. peqno1H1s vnlon1<•s rlH :mo paginas , '. s~ respo1nsabilisar pelo sen p:1ga-

Todas estas qualida- o• nada com l1 11da:1 gravaras e so- 1 menlo . Tem d1rci10 à conro ssiio " 
ARREr~~ TAÇAO 

2.• p1·nça 
:1.. • publicação 

•) dia 13 do 
corrente, pelas 
l 2 horas d<l 
manhCt á .porta 

d d 
. b rh"s cliromos. como o que acom - 'de vi 11t ·! por cenlo qucru quer íJUe 

es e azeites são garanti- panha. 1) .P"'.'cnte f~ scicnlo. 1 angariar mni~ de S<'ôS :i ss ignaturas . 
das e podem ser exaniina- 01 s111 bu11-sn-ha ,e11nnali11011-: Acct·it.1m-so C.Jl'l'c:-.po11dt'1llcs em 

·dos en1 qualquer labora- le. cr,mo as der11:.i' obras d'1~·1 a '. to·lis a8 1Mras 011,J,, os não lia , 
1llllpreza, um:i CJ!!rrn - ta tf,. :12 pa- . dando roferencias ll'tlsla cidade. 

torio chimico quando se ginas, f1PI~ <Jllanlil dv rn reis. 1 ,\ssig'la··e a 11bra em Iodas 
suspeite da sua autentici - A as,ign1111r:i t·1111 •em ,,, pó.Je las li•1aria' rio rr:ino, ern c~sa dos 
dade . 1 ealisar a vulu n1~·;, ao [lf <' Ç·J de 1 C•>I respu11·font·1s, e n 1 esc1 ipt•Jrio 

O proprietario da «Pa
darüt Luzo Brazileira, pe-

.. 

~{)0 rnis. já hrol'i1~-l • 1> . t do r 111ur Antr111iu l>Jur1d11, Pas· 
í~st1 empr .. z1, •p1n já p•>l lico t~ '8ei11 ila Graç·i, 'i.l o 'd -i. º an

com a n1 .•xi111a r ";.:ular 1dad0 Os dar-l'Ull iü, 

• ' 
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O POVO ESPOZENDRNSE 

A MODA llLUSTRADA 
-•m'NMS%1~ 

80 RÉ!~ Oirec torn: 100 RÉUJ 
Noac to da eutre~a ALICE DE ATHAYDE No acto da en trega 
--·------ .... _.._..._""""' _ _ ..._ • ..--.__ ._ -~- 0:1:!'<:11 

Vi&o•· d o tlftbel)lo 
de .t. l::"il:a -fm pedo que 
o cabsllo se torue liranco e 
restaura ao caba!lo grisall:o 

~!'..!:!~!:~ ~!~'!..!!..'!~ a sua vitali da oe e formosura. 
Por contraC"to feito em Paris, sairá todas as ase~nnrlas-feiras>J a, P eHornl de cereJa 

lloiln 1u1u1ta·adn contendo em magni fi cas gravuras a preto e! dt> A1er. O remed !o mais 

confeccões tanto para ~e11 horas como para creancas. «Moldes corta · IOBiJe, hronchi&e, as· 
coloridas, todas as n o virl~rles em chapéus , toi lettes , pi antasias e 1 seg urüque ha para cur;. rla 1 

dos>J, 
0

tam'anho na tural. ílnr<brl:os do torlos os 're 1t10.~, acompanirn · UlnH• eU1be1•cu1011 p ulmouarcllJ . fra sco 1$ 100 reis meio 
dos das rnspoctivas descripções . Cr·nterá uma «revista da moda'>,: fras1:0 ôOO reis. 
onrle todas as st>maoa s indicai á ao :; seus leitores, os foctos mais 1 O E:\tPLASTBO PEJTOHAL OE CEREJA DE AYEíl. - ExP.rce 
importantes íJll fl se ilerNn <1manto aquelle es~· ~1;0 dú ~empoe fJUe 

1 

ur~a 111flueucia hene[i~a e 1apiJa em .todas :iffc i:çõ~s da . g:1rg~nta e do 
sti rnlaciou~ m com o seu tlln lo. «Corrti <pontlt1uc1~" : Secçao dcstrna,Ja peito. O seu'poder notavel de 1fostru1r dores o ev1deuc1ado no modo l 
a responder a to das as r.essoa.- que se dirijam á a cu~a ll!ush·•H~a por que all1va o peito e rncega as 1osscs vis!entas . 
sob re assump tos de 1nter1•sse apropnatlo . cd:\ ece1:asii necrssanas 1 Exta·~c!o coílllSHHt~o de 111nil!lnpau·rllllln de AY«'ll"
a tod1s as famili as, etc., etc. c<A secção !itte1;iria const~rà do ro· 1 Para puriilcar o ll!l~~~1 ~uc, Ji:mgJtu• o corpo e c"r n : ·a d icei 
mancos contos, hist•Hias, po e st~s . A IUodn. llUm!H1•nda !lca dali! el!lc;ro11l!Hl!UH1 . fra sco 1/,HOO reis. 
sendo ~ melhor o o mais ba ra to jornal de morla,s que se publica om o remeg~o lle Ayer cu111t4'a l!lea:õea-aFebres interrni-
Paris na l111gna po rtngneza, e peia cl areia utilidade e variedade 

1

1 tootes tl biliosas\) . 
dos seus nrtiqos torna-se Todos os romed ios que fi cam in dic:idos são altamen te concentra· 
J NDISl•EN l\i AWll~ !I" E'll 'A'OP . .t.S AS CA8 A8 DE FAi\11\1:,JA ! dos dt maneira que sabem baratos, p11r que um vidro dura muno 

A m~oda HRn1He·ru.in puhl icará por anno 52 nnmeros do 16 ! tempo. . 
paginas, com 56 rol11111n :1s, ~ m grande formato, 2:!180 gravtlras em! PUulaM Co.thartlcaw de.ty ei·-0 melhor pur ga11vo sua -
prnto e coloridas, 52 mul ri es cortados, ta mnnho na tural. 1 ve e Hllf:iirameute Vtlgeta L 

1.• edição Con1Uçõe11 dn nl!l~~gnatura 2.' edição 1 ~ --,.......___ Perr.-Ho ~;elnrcetR:~ e pul!"lfica:.n-
NNO 52 A""\~.\i~,j ,,-("-., d · f l t . ANNO. - 52 numtros comi A . - numcros com, i <-;.-;;_~~'.,•_':;k:)/ 1 :.'4>,:_i'' te de tilE"l' Im~--para eslll et~ tar casas e a n· 

j :800 gravurns em prtito e colo- 1 '1:800 ~ ravura s em preto e colori · ;.~,--;;:;_~> ~ ._,..: nas; t~rnbern é excell e nt ~ p~ra tirnr go rdu ~·a ou llO · 

ri das, 5~ moldrs cortados, ta mn- das, 52 moldes . cortados, ta ma· l;i.;:-~"- •n : doas de roupa, limpar me taes , e 1' 11rar feridas . 
nho natu ral 52 num, com 10'10 nho natu ral , q$000 . ~~J~ i :_/:::::, vemle·lilli!I em aodatl 1u1 prlucipne~ 
gravnras ti~ ho rila dos, 5~000. 'l'>ã~~('Jff ~~1~' ' ~:'~~::· pbnrmacia11 <' th·o~nr~u~. preço 300 ilE!P. 

SE \IESTHE _ 9(i numerAs SE~I E;:,TílE. - 26 numeros ,._ '-<-~·t--~~:::,.-:/ 1 
com OÓO 'gravu,r;s en; prrÍo eco- com .900 f! ravuras em preto, e ""~~""~~~~:?.i-~" --------
Joridt1, 26mol rlPs corta dos , tama- colo rid as, 26 moldes corlados em \ TE"RMJFUGO DE B I AH~ESTOCK 
tJho natural 26 nu m. com 520 tama nho natural, 2~100, · ! J · ....... · . . . 1 

~ ' b d d a11•'00 1 E' o melhor remed io contra lombngas. O proprictario esta prom- f gravnras ne or a os . "'~º . . 1 · 'ffi dio não 1 
THf~1ESTRE - '13 numeras TB1~1EST.R E , -13 numeros pto a devolver o dinheiro a qua quer pe~so a. a quern º. rn e 

• , · 1 f tT • d d t· t• [ · 1 n ' 'l'l":IS o seou1r exac tamen· com 450 í!ravu ras em preto e co- c0m q.50gravuras em preto e co- : aça o. e eito ~111an o o oen e cn ia o 1'' e " 
Jori1las 13 mo ld es cortados, ta- l luridas, 13 mol<l es cortados em! te r.s ms1rucçons . . 

1 
d 

m.1nho 'n~t ural, 13 nllm. com 260 j tamanh o natural, reis .1.11100, Deposito: Ja mes Casseis & C •.Rua do .Mousm 10 ª ~l l)v eira,.-
gravuras de bordarlos Ui300 . 1 Porta . 

LUiRO.<\, PORTO E COIJIBRA --------------------------
P UBL I CA(JÃ.0 ll!E~SAL 

Um nomoro cont~ndo 30 (;!'a· •

1 

Um numero contendo 30 
vuras em preto e colorida>, um gravuras em pre to e colo ri das , nm · ATLAS 
mo lde cortado, ta manho natural, 1 molde cortado, ta man ho natural. DE GEOGRAPrUA UNIVERSAL 
e nrn nu moro com l í gravvras \ 0 E s e 8 1 li" T I v o E 1 L L u s T n A D o 
de bordados. _____ ---------
No neto da enh'l" !;R 100 rl!I 1 No nct.o da entre;rn 80 r• Contrndo !10 mappas ex pressamente gravados e impressos a cô· 

Cada numero da MODA JLLUSTRADA ê acompanhada d'U~n ou-1 res, HiO p a ~i nas rle ~exto rl o du~s ?oluumas e perto rlc 300 ~r~- , 
mero do cc Pelit Ecco de la Broderiell, jornal e5rrnc1al de vurns repr.e,en t~ndo vistas ~as prm c1paos cidades e l?onum ~ ntos t.o 
bo rdados em todos 05 generos rounas rlo coriio de meza, enxuvae - 1 mundo, pa;zagons, retrato~ d humen~ ce lebres, figuras d1agramr.rns, etc. 

' " ' h · 1 • bl' \ .- 'el!! te i;e ne1•0 ~e rnz para creança, tapessarias, cl~rochct, pon to de a): ull1a. obras tla P ans A. prao1e ia pu 1c1 ç.ao q:~º." · · 
tasia, rendas. p as~amantar1a, etc., rt1·. encontra-~e na MODA IL- . . .. no iJ.•iz . . 
LUSTRADA, a traducção em porf uouez d'aqnelle jornal. Obra dedtcnda a Socie'.iadíl rle Geograph1a de Li sboa em com-

" memo1 ação do lh º cen tenar10 da ln d1a 
Al!ll!li~llR •8«b e1n todnl!I 88 livrarhU!I do retoo, JlblUI ORDRU D~ PUllLI CAÇ.l.O 

e Drnzil e na do ediaor o Mnnilo-Europa-l'ortugal phy,;ico-Portuga l politico=Colo -
Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa . oins port11gnezas (Açores,. Ma de i• a)-~olooi:1s .Portugoezas (Guwé, 

Cauo Verdo, S. Thomé Pnnc1pe, Ajnda)-Colomas portu ~ u e z~s (An

ENCYCWVEOH PORTmUEZ;\ IbW8Tll~O :\ 

m u fij ~ u w a·1 a· m 11 Ô; o:i m rJ VJ ~ 8) ~ & 11 

jlo la, Moçambiq ue)-Colonias portn g n P z a~ (lndia portugueza, M~cau, 
Ti mor )-Hes panha-França-Su issa-l talra -:-- Pem nsul a dos Bal~ans 
-Grecia -llha ~ R1itanica s-Hol la nd a, Flel~1ca--Allemanha At1 qtl'!a
Oinamarca, Suecia e Noruega-llussia-,\~ia occidental-forlia
Chiua, Ja pã o-Archipe l a~o asi at ico-AJ'rica- Afri ca ( l.' part~)-A· 

Ell CINCO \IO!LUUES frica (2.' parte)-Afnca (3,' p~;te)-A merica ?º Norte-Ca n a da-E~ -
Publicado P.!:OI» a dh·ecçt"io •~e Haxim~nno Lemos tados Unidos-Mext co-Amrnca centra l, Ant1lhas-Amer1ca do Sul-

Lent~ da es~ola 111ed1c~ - c11·urg1ca do l orlo America dn Sul (1 . ª parto)-Amorica do Sul (2.• parte)-Flrazil-
Com a ~ol .lnbornçao eO'ectivn de_ . Oceania-llolliões polarns, 

A. J~ Fere.ira da Sil va '. lente ~a Ace·l~ mta .P.olytechn1ca do .Porto, " <Jondiçõ~n dn atrni gn~tu ·a: 
1 Dento Carquep, len;e. d~ Aca d~n~1a P~ly .ech.n1~a do ~0 1_t<> _e n.1rec~~~ Todos os me zes derá distribui do um fo , c1c11 lo co nte~<lo um~ car · 

do .ccCo rn morcw do l 01 to , Oo~rn ,., ?s Bamo~, JUIZ . de Direito, , Ern~ • j ta º <loaraphica cuirladosamenle gravada 0 impre 5sa a cores, uma fo.1 
l\~ a 1a, professor ds musica;. I• 1rmmo P~' re t ra, iornallsta; Fra n ~ts co 'l lha"de"' < uatro aginas do te xtn de 2 colnmna~ e 7 ou 8 gravurns e j 
d Azeredo, lente da Academia Pulytechnica do Porto; Jayme F1l10t.:>, ' . l . ,, p preço ' "e iNO f" I . • r~gt) O no 'ICttJ da Pntr eua · 1· . "l d'OI' · EI · - I' d · p 1 M •6 . uma capa pu o . . " u e , ' ·· - • , ,.. •• 
]~roa 1~ ta, 11. ~ . 1veira amos, c:i pttao e esta .º maior) at: o , ~rc • 'furto 0 assignante que tome a ri;•ponsahilidade ue 3 nu mais as-
llrno Dias de l<reltas, l1mte do Inst11u10 Jndustr1al do 1 orto , Ri ca rdo · t , rl . ·t a 20 r or cento de 3 b·t1imcnto e de 10 assioua 
J 1 d E'• 1 'l a· e· . j p t . e s Wtince~lan!' s151nH114'aS ~ra lf ~ I o J ' . • ' • .. • 
orge.' ent~ a ". Cl: a li e. tco· .1rpurg1~~ to oro . on • - tur.as cm dea nte a 20 por cen to e um exemplar gratrs, N ust11s c_on -

J e L11na, lrnte da Acad emia PolyLcl1ntca do Porto. d' - ·1 • •orrespo ndente · em todas as ·urras das prov1uc1as 
A E 1 d. t ·11 , . d·· · l l li je 1 ~ n aa datll 1 ~o·~ s a ceei an. - sa e ~ _ , , . 

c1 ncyc ope 1a por ugu~za J u:stra ,. >J e om ra 1a 10 • · " I p , • ,· ·ia~ ª' assiauaturns serao p3 aas adeantadamonte na 
preparado e estudado. A rece nte publicacão do <cNonve:ru La ronsse -· ªara 2ª

5 P •º''-~ ~f 
5
·c·i."u' lo· "s0010 '

0 
pot'l" fi·a"'iico 

'li d e i\ ' " • • " d • ' 'rnzoo e ou mai s ;\ f •, V ( V · 
0 

l us~ré! e . ,laudu. ngé, veio 11xar hesllaçoes e ctermrnar o quauro 1 Toda a co rr!jspou tl ~ncia e petiidos d'~s,ignatnra de vem ser rlirigi· 

PP.lT!UG?O 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

UN!CA LE~ALMENTK AUCTOR!SADÁ E PRIVILEGIADA KM POR1 UGAL 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Conumdad:rda Ordem 

de Cbrislo, Pbarmmulico fornecedor da fie;! Ca~ de S11i &iagcstade fi~· !i1úraa El-Rei 
o Stuhor D. Luiz 1, !lembrg ll onomio da Sociedade Pb~rlilmutica l usilui, e do outru 
micrlades Rtientifim e industriaes, premiado, ele, 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimrnto repa
rador, de fa cil digestão, uti líss imo pa ra pes oas de Pstor.nciiw 
àabil ou enfermo, de idauc :ivançada, conva!esceutes, amar. de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um va!ioso medica
mento que pela sua acção tonica recon.::titnmte é do mais r0co
nhecido proveito nll~ pessoas anemir.a-s, de con:::.!il11ição f1·aca, e 
em geral nas que carecem de fo:·ças no organismo. A sua el1icac1a, 
evíder~ciada pelo uso quasi geral que d 'ella se. faz n 'aquellP. paiz 
ha rnmtos armos, levou o autor a to mal-a cnnlwcula n1) es t!'a ní!eiro. 

Ha hunbe-,n a 1nesnH ' enriuhu poat:oral ~re
par adu SETY.i FEi~RO. pura Otil oa-.10111 ena que 
elle não s~n acoul!Selhnc!o. 

~lUYlLEGIO EICLUSIYO 

DOENÇAS· DO PEITO 

XA.R. PE PEITORAL JAMES 

A efficacia d'este x<Jrope, eTidenterner.te provada em mnltat 
obsei'vações nos hospitae5 e na clinita parik_nlar dos mais dis
lir.ctos medicos d'este p:t iz, levou o Conseibo de Saude Pu
blfra do Rr.ino a appro'l!!l-o (digtincçilo qne lhe n~o meretl'!~am 
outras preparr.ções), e a consicleral-G um. var1~ad01ro especdioo 
contra as bnmchites, 111r.to agw.!ris c,1mo cr.romtX!-S, di!fluxo, t~ 
:es rebrld!',.g, tosse comndsa e a11thma.tiCll, dor- do p~110, escaN01 
àe 'sangue, 11 ronlrn todas ~s frritaçúe11 11eroo3as. 

Cada frasco Hstá ar.omp<rnhadu de um impresso com o pare
cer que o Cooseibo da ~ 1m11e d11a ao governo, e Cüfi! as obser· 
~·ações dns priucipacs meüicos de Li;;hoa. rooo11hec1das pelot 
eonsuies do Bn1zii. 

Na parte collada 
do onvolucro ceta 
minhil assi~nQ!ura 
wm tinla aiui. 

do d1cc1on.ano que tentava mos lev'lr a cabo. . ! d . · .,. • ""'d"t tBo AHai® cDe Gee ,.a•apbia Ut1ã 
N. · · é t d' t d - d'os~c vallo · os ª ,.-,mBH e 1Zn ,,., · 1 ora • ,. • B"P.3UA. ao se 1mag1.ne, p~ r m, quo s~ ra ta 1in1a ra ucçao , . • .• ! ,. l-llUA DA BOA VISTA. 62 Lº Esq.-1.ISBOA. 'l.f':~~ l"illlKlf-Xl.:~ - Y...]( , · • 

so monumento lll terano. Se a mator parte dos vocahulos n r.lle conll · 1 ve 
0 ª ' , 

1 
\ , 

1 
1 

1 
rn , , ' 

dos se encontram n? nosso, m~itus outros intro duzimos , e é novo tu· -- ~ ..... , d _ \ DlCLIO~AlHO DE MED!fi 1~1\ ·I E~C}LLl!PtDL\ O.\S. F.\.1l1Llr\S 
poss~s~õos ultramarinas e do Brazil, â historia política , lit tera ~t a d ar- , 1 l i t•lcdade da . L\ 1 '\ 1 Rev is ta de fns truc<;<•O e íl oc1 e10 do qnautll se refere as prorlucçoos naturaes do nosso solo, das. nossas e 1lRT o E 8 ""1 

r:m e va 1 PI . 'lllC' ' . . . 
tis1 ic:i dos dois paizes em que é fallada a lingua portugucza, a choro- 1 ) / ' typos de di- ? 'l'.'1•adn c ção de oCu·a t~e ! Condcões de nl!l1t ~ n n cui·a 
gra phia das duas naçõos, parte em <Jtla não omittimos um só dos voca- ~ ; ~ vei·i.os {l~~a- abal hmdorJ 1ulcrn1·ôM 1 , , . . . . . 
bu l11 s que chegaram ao U'lsso conhecimen to , . ! . r- Udadcs. <- t: h· 1ua~{• il•o s e c o o a·- ü e ~ ta ntill s 1ma rnv1;ta publi · 

N'e,tas condições o voca bula1io ela crEncyelopedia po1tugneza illus-j Cart.l'ies Jn•ancos e de lncto de todos ®S ta rmã- Q~("•'ltHS o c orn &oda a ca se rnem• .il mt> nte um ~umer~ de 
tr ad~>i é ~J'uma riqueza inc~1mpara~el. Ap rovei1am os tn~ o quanto nos . nbos e pae•a tudos os preeos. 111·ooc · .. ~1cia. dO pag11Hs , em typo m1udo, 1m· 
D1cc1ona110 po1 tu gnezes ma1:i pBrfu1tos se encontra re~ 1 stado , accrus - ________ _ . Cun!IP1ull o l press ·• em bom papel, e elev nt~ -
ce.otamo ~ tndo quanto nos p a r~ce u ter utilirl.ade pa~a o o.osso paii, nos l EMPREZA EDITORA DO , OOOIDEN"TE, Curiosas ~ uteis in f? r~'l.ções m ~ nte br:i cl~ad.o . C o nte~ caria .nu· 
D1cc1 onar1os un ;versaes, p111Jl1carlos nos pa1zos mais :11l1an tados, e so· 1 sob'·e Anatomia ou d~~cr:1i ç uo do~ mero vanad1ss1ma socço~s, d en-
bretndo consoltam1J s as public~ ções especi aes qno em geral os diccio-1 . . ~ - corp i> hu ml11o, 0 que e atil ª to'los 1 tre as qunPs de ta rnromos, p .. Ja 
nari.<tas abandonam; com es1es elem~n tos construimos o plano da crEo- ~~·bºl lh1 D~' 'i1 l~,'cl~· rc1~r I~U(i'l~:, ~.l~~l~m~ conhecer;- fly:;te•zeb. tSU'lS vantR~e ns i sua i nrnortanci ~ a d1 historia pa -

i d. p flJ j .4) ~ l • "!~1 1..,.- .1..;-..,r .- ~-~l.\'J ~~· ~~ e processog pri.ra O era COl! BCrVa-. . . '. J j [J . J . -cyc ope 1a urtugn uza usirar a. · -...., "" l'J ' :... "" : cau dl s·mLlc·- Conliecirnentos de f tria, 111tdt1 ª ' a 1stor1a a 1u vasao 
~ondições de pubUcnçíto u _ D1Ui Pbrmacia e de Chmiica;- llotanicci, 1 f1 ar.ceza l' ~ Punugal .ti aba lho q_ue 

A cc Encycloped1a Portugueza lllustrada» fórma ;) volumes de 800 !Ni ii>. m Í\ ~ rl eanipção tle Lod~ s ns p!au cas que 1 tem me recido os ma10 res elOl(lOS 
pag inas aoroximadamente cadn um , em for maio do (~. · grand~, iinprcs- ~ íi í1 ~ (1 ~ l)] l:íl UI A} ~ pódem ser util is·1das para t rn t·1wen- 1l e toda a im prensa peri oclica, Se-
so a tres columna~ nas condições materiaes que pódem ser apreciada s ~ . e;,, U \)) . . ; ' . to de enfermi1J,,de• , e inJic'lçõ~s 1 gnem-se- lhe la !gam»nte clesenvol-
po r es te prospecto, . Obra umca no gcnero, rndtspensavel ao commercro, a m- pmi as reconllecei·;-Hydropathia 1 v1d l, e altern ad dmeote , as se-

p t_,j' J f ' j d !6 · ' · · , - a· l · 1 SJ ti lC,r. l\S de ll'alamrn to pela a"ll!t' · · t -u l~a - se Hrdnana mde nte aos a.sc,1cu osl ef , . palg111as,, cnmd num~-1 dustna, as COrporaÇOes lp 0mat1CaS e C011SU ares, Nen;oso e tratamenlo appl ic.~çü.~ 1 ~1111~ esl secçues . d . . d 
rosas. ~ravura s, e mo o fJll O «sarne o o · • asc1cu o no "º e mato t b 11 ._ d d t d t d 1 d· 1 t . 'd de· Gso de A .. !meu t1ir ·1, au e:: o tas, ant1 gu1 a-
de 1899 a obra estarâ lermin ;ida em '8 do feve rei ro de moí )) A em- aos a e taes, a voga os, es u an es e <IBC e~ rJCdl a ,- h guas, li des anon iamento s hi storicos 

, ( 
1 l · . - an1ios o 1nar e t t rn1aes e su1\ ' ( "" • 

preza reserva-se ~orém o direito de encurtH o praso da publ icação , se todos OS paizes, etc. appli~c'io;-D :t Alime1ttciç:'\o e . . ari thm elica , assumptos 
isso lhe fôr poss1vel . O Diccionario conterá 100 cadernetas cuid;i. 'os qne n'ella so devem ab-! rel1 g1osos, 1Sl ro n11m1a bellas artes, 

Para as províncias , onde não houver correspondentes a expedição ABRANGE . _ serv tr;-Uas Cre~nçC1-B , durante a bo tau ica , contos iníaotis, 
far·se-ha em cadernetas de 5 fascieulos, eui rladusa mento empacotadas, , , FznPacerrotuguPz, Hes panhol, lt·d1ano, lng!Az e Allemao. . a~1rnm e.ntHçil.o, v.ac<J in •? s11;i effica-1 deocoberias e invenções , 
de modo a ov itar que seiam darnnifi•·adas pelo correio. j O DICClONAH IO OAS SEIS LINGUAS forma um vol ome facll de ru;--Da Gmvtdez cuidados quo ' diccionario da biblia, e.tat istica, 

Preço rl e ca<la f:i sci ,·ulo em Lisboa e Porto toü reis. Províncias 1 manusear , e começa a publi car-se brevemente cm cadernetas semanaes l as mulhern~ deve1ri olJs cr ~ar du-1 econ omia domestica 
110 reis. Ul tram:it', 120 r n i~ . Brazil , 600 reis r'raco~. 1 de 16 paginas, 8. • portoguez, e comprehende 80 cad~rn etas, p~lo 1

1 

~ant; 't~ peno~~ d.ª
1. 

gdts laça~,-t~ª ! ge11graphia. historia natu;al, ·110-
p rl d 1 "00 . p ' . "'"º . UI 1 . '-'YPMlB e eururnlll ,\ cs SCvre .tB, l . ·11 1 .. . a· r~ço e c~ a car erneta, u rets . rov inctas, uu reis• tramar , men~s. " , , ., " etc., etc., tudo tr;i tado e desrnl'ol- mens 1 u!-l~es, 1yg1one, pr 1-

600 re i~ . Brazll, 3:000 frncos. . . . . 1 CU~,l,O llE CADA CaDERNETA 30 R ÉIS, PAGO::; NO ACIO vido rle fórm:i lucida () no alc:nice · n~g-'. rn• htter~tura , mo:~I, 
Ass1gna-se em torta s n ~ livrarias o no Escriptorio da Emproza Edt· DA EN l HEGA_ , de toda~ as i n te l l i~cncias 1 rn ac hrnas, med1 c11rn , mu tca, 

tora LE MOS & C.• SUCCESSO R, Largo de S. Domingos 36-Lº an- Preço da ass1gnatura coro ~orle do correio, pag~mento adeaut 11 do: 1 man ,in f 1ci1 de con~ulta em' :;ly1holuµ1a, pen,.11nent os, phy>ica, 
dar. POllTO. Para as províncias rlo cootmPn te, Açores e Afnca p ortupu ~ za: Se- qu a lque r caso de docnç1 , a descri- poesia s.: ien,·ia, e artes, etc . 

- - rie de 5 car.l srnúta s, 150 o fO réi s rlo porte-Seriu de i O cadornct:.s, pçào em tcru1inn!ogi1 comeqnh·• , f1 11 mrnd11 no f!m rlo ~nn oQum gros-

ba1•ateza. 
1 a S 600 e 400 rei• de po rte . Moeila forte. ao al ~a nc•1 ti; toei s as docnç w e de so volnrne de !)61) pa Jin.as onde 

Fazem-se n'- i p 1 d' 13 , -1 o · . S · d 90 d todos os 01gaos qn c ella.s atac:11n. o . "" • 
t t 1 ara a n 1a portugucz.1, r<1z1 o ce:ima . er1es e - ca ernotas . . .

1 
f .1 d se cnr.ontraru rnun1 1los .~pon ta mene es ~' Yl•O" ra- . '" ·, · M d f rec01tu1u10 mm ..is vezes ac1 e . . 

) i . ~ ,11 \ 600 e ~ ;:iO ré1, de, porte. oe a. orle . . prep irar 5 0 10 reccorrer á chimica tus de todas ns sr1 Pncas , coo li· 
i• l ·' CO~ ~oaa 1 Ass1goa-se na Empreza 11 0 Occ1dent0. -Largo do Paço Novo-L1s- 1 nem :í. plrnrmRcia, t ' rnando até a- tuintlo unH vo1"d ·1rleira En t·yclope
a perfeaç<~O e boa e nas terras onde a Emprez_a tem .corres.pon1le11 tes.-Em Esposen · I' grad,i1et a Io.tura da olJ ~a, ,J0 ou-, dia, f··cil ri.e ser con_s ultada por l de no ostaLelec1me r1to de sr. Joao J 'J) C Hodrigues de Freitas. tras taatus recomuh ndaçucs d' d l 1 quem desej e saber o 1nst1 u1r-se. 

• • 
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. ' I' 
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